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ATO NA ESTAIADA MARCA 3º DIA
DA GREVE NA CONSTRUÇÃO CIVIL
Miguel Torres e diretoria mobilizaram trabalhadores nos canteiros de obra

O terceiro dia de greve dos traba-
lhadores da construção civil de 

São Paulo foi marcado por uma forte 
atuação  do nosso Sindicato. Sob o 
comando do presidente Miguel Torres, 
diretores(as) e assessores(as) foram, de 
madrugada, para dezenas de canteiros 
de obra em todas as regiões da cidade, 
mobilizar os operários e conduzi-los 
para uma grande manifestação realiza-
da na Ponte Estaiada, na zona sul. Foi o 
ponto alto da greve dos trabalhadores, 
que estão na luta pelo aumento salarial.

Miguel Torres esteve em vários 
locais de paralisação. O Sintracon (Sin-
dicato dos Trabalhadores da Construção 
Civil), presidido por Antonio de Souza 
Ramalho, reivindica reajuste salarial, 
aumento real, manutenção e ampliação 
dos direitos. A data-base da categoria 
é 1º maio e os patrões queriam dar rea-

juste abaixo da inflação, em duas vezes.
“É um absurdo”, disse Miguel 

Torres, para quem o apoio dos metalúr-
gicos e de outras categorias à greve é 
fundamental para garantir a conquista 
salarial. “Outras categorias iniciam suas 
campanhas salariais e o que ocorrer com 
os trabalhadores da construção civil 
influenciará as futuras negociações. Por 
isto, reforçamos nosso apoio aos com-
panheiros da construção civil. Unidos, 
somos mais fortes”, disse Miguel Torres.

LUTA VITORIOSA
Em negociação à tarde, o Sintracon 

conseguiu fechar as negociações com 
vitória, que foi conduzida por Ramnalho 
com apoio da nossa categoria. O pre-
sidente Miguel Torres agradece a 
dedicação e o apoio de toda diretoria e 
assessoria que, com união provou que é 
possível vencer batalhas.

Presidente Miguel Torres e diretor Rodrigo no caminhão de som na Estaiada
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Metalúrgicos na GREVE DA CONSTRUÇÃO CIVIL

Diretores Sargento, Leninha e Luisinho na Estaiada

Diretor Josias em obra da Recontec

Diretor Erlon em obra da Odebrecht na zona sul

Equipe do diretor Nelson a caminho da Estaiada

Coordenador Mazuti e equipe do diretor Sales em ação

Diretor Chico Pança em obra da Porto FerrazDiretor Maloca com sua equipe e do diretor Adnado

Diretor Jamanta e equipe em Santo Amaro

Diretor Ninja na manifestação na Espraiada

Diretor Adriano Lateri em obra da All E Engenharia

Diretor Curió e equipe em obra na Alameda Santos

José Luiz e equipe com trabalhadores na Bela Vista

Diretor Nivaldo e equipe em obra na zona sul

Diretores Mixirica e Alemão no apoio à greve

Diretora Cristina e diretor Maurício Forte na luta
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Ação nas Fábricas
DIMETIC (ZONA SUL) 
Diretora Cristina informa 
que os 15 trabalhadores 
da empresa de 
autopeças estavam 
em estado de greve 
devido ao atraso no 
vale-refeição e na PLR, 
mas, em assembleia 

hoje, eles aceitaram a proposta da empresa e suspenderam a greve 
marcada para dia 30. Eles vão receber o VR na segunda-feira e em 
agosto a empresa negociará a PLR atrasada.

KAP (ZONA SUL) 
Diretor Lourival e 
equipe comandaram 
assembleia 
que aprovou a 
prorrogação, por 
mais 90 dias, do 
acordo de redução 
da jornada de 

trabalho em 20% - de 40h para 32h semanais - e de 
salário em 15%. A empresa fabrica componentes 
elétricos e tem cerca de 85 funcionários.

Mobilização na obra São José, na zona sul Equipe da diretora Alsira com operários da Cirela

Equipe do diretor Uélio em obra Assessoria no apoio à luta

Equipe do diretor Ceará na mobilização

Equipe do diretor Zé Silva em obra na zona sul Equipe do diretor Valetim em obra na zona oeste

Equipe da diretora Yara em obra

Metalúrgicos 
repudiam medidas 
do governo Temer

O Sindicato dos Metalúrgicos de São 
Paulo e Mogi das Cruzes e a CNTM repudiam 
as medidas anunciadas pelo governo Temer.

O pacote fiscal apresentado esta se-
mana reedita medidas do passado, que 
na verdade ameaçam os direitos dos tra-
balhadores expressos na Constituição e 
demonstram, claramente, que tanto este 
governo como os anteriores querem resolver 
os problemas econômicos do País, única e 
exclusivamente, às custas dos trabalhadores. 
Cortar gastos com saúde e educação é uma 
vergonha, num País onde faltam até recursos 
básicos de atendimento e pessoas morrem nas 
filas dos prontos-socorros sem médico.

Não se falou em taxar grandes fortunas, 
lucros e dividendos, proprietários de barcos, 
navios. Falta diálogo sério com a sociedade.

As medidas anunciadas apenas ratificam 
o compromisso do governo com as maiores 
taxas de juros do mundo, inflação galopante 
e desemprego, que hoje atinge 11 milhões de 
famílias brasileiras.

Miguel Torres 
Presidente
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